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Tudo começou com um peixinho 
levado por uma aluna da classe de 
4 anos. Aí, o grupo quis saber como 
vivem esses animais. E mais, como 
se faz um aquário, como é a vida 
marinha, o que são escamas e guel-
ras. A história só foi terminar com 
uma visita ao Aquário de Santos e 
ao Museu do Mar. 

A aula iniciada no curso de edu-
cação infantil do Colégio Pueri Do-
mus virou um capítulo de estudos, 
motivo de pesquisas e discussões. 
A diretora pedagógica dos cursos 
infantis e do 1 9  grau, Elisa Pereira, 
dá o exemplo para mostrar como a 
escola faz o aluno construir seu co- 

nhecimento. "Educar hoje é um de-
safio", admitiu. "A escola tem de 
dar conta de todas as informações 
que a criança recebe no seu dia-a-
dia", explicou. 

A educação é permeada por te-
nas transversais, como sexualida-
de, drogas, enfim, todo o movimen-
to social. "Temos de trabalhar com 
conteúdos que fazem sentido, com 
fundamentos técnico-científicos", 
adrescentou Elisa. "Fazer educação 
consiste em perceber não só o ago-
ra, mas ter a visão do futuro." 

Considerada uma das institui-
ções mais tradicionais de São Pau-
lo, o Pueri Domus está completan- 

do 30 anos de atividades. A direto-
ra, Maria Elizabeth Zocchio, expli-
cou que a busca de novos caminhos 
é a grande luta da escola. "Adota-
mos um mix de todas as modernas 
tendências educacionais, incorpo-
ramos novas pesquisas e realida-
des", afirmou. 

O Pueri tem hoje 5.100 alunos 
em três unidades e sabe que neste 
tempo todo o papel social da esco-
la mudou. "Temos de manter uma 
parceria muito afinada com os pais 
para trabalhar os valores sociais, o 
espírito de grupo, a cooperação, a 
solidariedade", analisou Maria Eli-
zabeth. 

Crianças da creche improvisam um pronto-socorro: interesse pela formação do educador infantil 


